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Divulgação/CasaPark

A cultura do fogo 
está de volta

Depois de 10 anos fechado, o restaurante 
Corrientes 348 está de volta à capital. Agora 
localizada no novo Partage Lago Sul Shopping, 
ao lado do aeroporto, a casa foi inaugurada na 
última segunda-feira e reintroduziu o conceito das 
tradicionais e autênticas parrilhas à Brasília. Original 
de São Paulo e com unidades no Rio de Janeiro, 
a casa conta com um cardápio dedicado a cortes 
nobres, entradas, acompanhamentos e sobremesas 
com influências argentinas, além de uma carta de 
vinhos com mais de 170 rótulos e drinques autorais.

Esporte e bem-estar

Primeira corrida de rua realizada no 
Park Sul, a Casapark + Farmacotécnica Run 
reuniu cerca de 400 atletas em um percurso 
de cinco quilômetros e recebeu mais de 
800 pessoas ao longo da manhã do último 
domingo. Além da prova, a programação 
contou com aulas de ioga, dança e SlimFit, 
massagens, imersão no gelo e práticas de 
recuperação na Arena Wellness. A iniciativa 
surgiu de uma parceria entre o Casapark e a 
Farmacotécnica, que completa 50 anos em 2026.

Competição escolar
Os Jogos Escolares Brasileiros (JEBs) 2026 estão tomando conta de 

diversos pontos da capital até 26 de setembro. Realizada no último domingo, 
no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, a abertura contou com a 
presença de autoridades e atletas embaixadores para dar início oficial à 

competição, que reúne mais de 5,4 mil estudantes-atletas de 12 a 14 anos, 
vindos dos 26 estados e do DF. Ao todo, 2.349 escolas públicas e privadas estão 

representadas na disputa de 19 modalidades esportivas, ao longo de 15 dias.
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O diretor dos JEBs, Antônio Hora Filho, o secretário de Esporte e Lazer, 
Renato Junqueira e o presidente da CBDE, Robson Aguiar
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Distribuidoras 

burlam horário 
DF Legal identificou estabelecimentos que vendem bebidas 
alcóolicas e alteraram a documentação para atuar como outro 
tipo de comércio e continuar funcionando após a meia-noite

U
m ano e seis meses após 
a determinação de que as 
distribuidoras de bebidas 
do Distrito Federal funcio-

nem das 6h à meia-noite, a Secreta-
ria de Estado de Proteção da Ordem 
Urbanística (DF Legal) identificou 
comércios que têm burlado a medi-
da. A pasta alega que donos de lo-
jas têm alterado a documentação e o 

tipo de atividade registrada para pro-
longar o funcionamento dos estabe-
lecimentos para além da meia-noite. 

Em 10 de março de 2025, foi publi-
cada a Portaria Conjunta nº 1 estabe-
lecendo o limite de meia-noite para 
o atendimento ao público pelas dis-
tribuidoras de bebidas. A norma foi 
adotada após estudos que apontaram 
a relação entre o horário prolonga-
do desses comércios e a ocorrência 
de crimes violentos, principalmente, 

durante a madrugada. Fora do perío-
do autorizado, é permitido apenas o 
serviço de entrega por aplicativo, mas 
deve ser realizado com as portas do 
estabelecimento fechadas. 

Segundo a DF Legal, para bur-
lar a lei, os estabelecimentos alte-
ram CNAE (Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas), que ti-
pifica a empresa, mas continua exer-
cendo apenas atividade de distribui-
dora. “Isso pode ser entendido como 
preenchimento errado do RLE (Re-
gistro e Licenciamento de Empresas) 
e o comércio está sujeito a ser fecha-
do”, explicou a DF Legal.

Fiscalização

A Polícia Militar (PMDF) ajuda a 
fiscalizar se os estabelecimentos estão 
abrindo fora do horário permitido e, 
caso esteja, emite um Termo de Cons-
tatação de Infração (TCI), por meio do 
aplicativo Nexus, utilizado pela corpo-
ração. O documento é encaminhado 
para a DF Legal, órgão responsável por 
adotar as medidas administrativas.

Segundo a corporação, entre 

setembro do ano passado e setembro 
de 2026, a PMDF confeccionou 693 
TCIs relacionados a distribuidoras de 
bebidas. A medida integra a Opera-
ção Quinto Mandamento (“não ma-
tarás”), coordenada pela Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF). 

De acordo com o subsecretário de 
Operações Integradas da SSP-DF, co-
ronel Carlos Melo, a restrição foi es-
tabelecida após análises que apon-
taram uma relação geográfica entre 
ocorrências de homicídio, distribui-
doras de bebidas e o consumo de ál-
cool durante a madrugada. “Percebe-
mos que era necessário estabelecer al-
guma medida ou protocolo para fazer 
alteração nesse horário e verificar essa 
relação entre local, o consumo de ál-
cool e o crime de homicídio”, explicou.

Dados

Segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública, houve uma re-
dução nos homicídios, tentados e 
consumados, registrados no inte-
rior ou nas imediações de distribui-
doras, durante o dia, entre janeiro e 

agosto deste ano. No mesmo perío-
do, foram contabilizadas 40 ocor-
rências em 2024; 37 em 2025; e 24 
neste ano, queda de 35,1% em rela-
ção ao ano passado.

Durante as madrugadas, perío-
do diretamente atingido pela restri-
ção, foram 16 ocorrências em 2024; 
17 em 2025; e oito em 2026, redu-
ção de 52,9% na comparação com 
o ano passado.

Penalidades

Segundo a DF Legal, quando 
uma distribuidora é flagrada fun-
cionando após a meia-noite, ela é 
interditada até o dia seguinte. Caso 
haja reincidência, é interditada no-
vamente e recebe uma multa. O va-
lor inicial é de R$ 1.628,85, multipli-
cado pelo índice “k” correspondente 
ao porte da empresa: microempre-
sas (3), empresas de pequeno por-
te (5), empresas de médio porte (7) 
e demais empresas (10). Há possi-
bilidade de desconto de 50% do va-
lor se o infrator for microempresa e 
empresa de pequeno porte.

Defesa

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Empresas de Be-
bidas no DF e Entorno (Sintrabe), Al-
berto Santos, defendeu os comércios 
de bebidas diante de acusações de 
descumprimento da legislação. “Pri-
meiro tem que provar que essas pes-
soas estão fazendo algo de errado. A 
partir do momento que eles conse-
guem provar que há uma tentativa 
de burlar a norma vigente, o sindi-
cato não vai compactuar com essas 
atitudes”, afirmou. 

Sobre a relação entre as distri-
buidoras e os casos de homicídio, 
o representante afirmou que a res-
ponsabilidade pela segurança pú-
blica deve ser atribuída ao Estado, 
e não aos empresários, trabalhado-
res ou frequentadores desses esta-
belecimentos. “Se o Estado não tem 
o contingente suficiente para garan-
tir a segurança é necessário que ha-
ja um novo concurso público e au-
mente o efetivo, e não dizer que o 
empresário está aumentando a cri-
minalidade”, acrescentou.

» DAVI CRUZ

Forças de segurança realizam operação em distribuidoras abertas fora do horário permitido
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FISCALIZAÇÃO 

Pregão Eletrônico nº 151/2026
Objeto: Registro de Preços para eventual aquisição de veículos automotores
destinados às ações de fiscalização, conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. Data de início de
recebimento de propostas: 15/09/2026, 08h00. Forma de apresentação:
Eletrônica. Data de Abertura: 30/09/2026, 10h00 Endereço eletrônico do
Edital: ttps://cnetmobile.estaleiro.serpro.gov.br/comprasnetweb/public/compras/
acompanhamento-compra?compra=39300105001512026

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação
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